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Desmistificando....

MITO 1 : Os resíduos do sistema alimentar são um 
problema de natureza ambiental

VERDADE: Os resíduos do sistema alimentar são um 
problema de natureza ambiental, social e econômica



Um dos maiores desafios do século XXI é garantir uma produção de
alimentos suficiente para atender, de forma segura e sustentável, toda
população mundial que vem crescendo dia após dia.

Segundo dados da FAO (Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura), cerca de 1,3 bilhão de  
toneladas de alimentos são jogadas fora 
anualmente. 

Um terço do que é produzido em 
alimentos é perdido ou 
desperdiçado.



Apenas um quarto do desperdício no 
mundo já seria o bastante para 
alimentar mais de 800 milhões de 
pessoas que passam fome no mundo.

As perdas e desperdícios de alimentos 
somam aproximadamente US$ 680 
bilhões em países industrializados e 
US$ 310 bilhões em países em 
desenvolvimento.

> US$ 1trilhão!!! 



Enquanto isso, a fome aumenta no mundo...





Fonte: NRDC, 2017

O alimento não pode ser visto como um resíduo, mas como um 
recurso precioso para promover saúde e sustentabilidade.



Desmistificando....

MITO 2: No Brasil, como um país em desenvolvimento, 
nosso maior problema está nas etapas iniciais da cadeia 
produtiva. 

VERDADE: No Brasil estamos desperdiçando uma 
quantidade enorme de alimentos nas etapas de 
comercialização e consumo





O brasileiro desperdiça em casa 41,6 kg por ano

Os alimentos mais desperdiçados são arroz (22%), carne bovina (20%), feijão (16%) e frango (15%), utilizados 
na alimentação da maioria das pessoas. Razões para o desperdício, de acordo com os pesquisadores, incluem 
a preferência do consumidor brasileiro pelo bom gosto e pelo frescor. A falha em colocar as sobras em bom 
uso é o principal fator para o arroz e o feijão serem desperdiçados. Mais de 77 por cento dos entrevistados 
admitiram que gostam de comida fresca para cada refeição, o que leva 56 por cento deles a cozinhar duas ou 
mais vezes por dia, reforçando assim a noção de que "é sempre melhor ter muito do que pouco .

Fonte: FGV, Embrapa, Diálogos Setoriais (2018)



Impactos ambientais 
também devem ser 

considerados

É preciso repensar o sistema de produção de alimentos



Desmistificando ...

MITO 3: Pouco pode-se fazer pois não temos uma 
política nacional específica de combate ao desperdício de 
alimentos

VERDADE: É possível fazer muita coisa AGORA. 



Como o Brasil está enfrentando o problema?

• cresce interesse sobre o tema na mídia,

• surgem iniciativas como Sem Desperdício, Save Food Brasil, redes de 
supermercados criam campanhas sobre desperdício,

• discussões sobre uma política nacional de combate ao desperdício de 
alimentos em andamento, 

• aproximação do país com experiências internacionais, 

• empreendimentos sociais crescem, 

• Mais de 240 bancos de alimentos cadastrados



Desmistificando....

MITO 4: A perda e o desperdício de alimentos é um 
problema

VERDADE: É um problema que gera muitas 
oportunidades para a criação de novos negócios criativos 
e inclusivos.



Muitas oportunidades podem ser desenvolvidas

• Máquinas e equipamentos
• Novas tecnologias agrícolas
• Agricultura orgânica
• Produção de itens de valor 

agregado (upcycling)
• Produção de químicos, aditivos e 

ingredientes
• Produção de energia e 

compostagem
• Novas embalagens
• Embalagens ativas e inteligentes

• Redesenho de processos 
operacionais (oportunidades para 
consultorias)

• Softwares e aplicativos de 
gerenciamento de estoques

• Criação de mercados secundários 
para alimentos “feios”

• Economia de água e fertilizantes 

• Economia na disposição em aterros 
sanitários

• Aplicativos para doações de 
alimentos

FOOD WASTE ECONOMY



Novos atores, agentes conectores, têm surgido 
para mudar o sistema alimentar.
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VALUE CAPTURE

VALUE PROPOSITION

food waste recovery

VALUE PROPOSITION

food waste recovery

VALUE PROPOSITION

food waste recovery, food waste

prevention and food waste recycling

VALUE PROPOSITION

food waste prevention and food waste

recovery

SURPLUS FOOD AND/OR  

SERVICE SALES

SURPLUS FOOD 

DONATION

Group I: 

Food waste reducing apps 

providers

Group II: 

Secondary market creators

Group III:

Food waste reducing 

solutions providers

Group IV:

Food waste reducing 

services sellers

Múltiplos modelos 
de negócios











Algumas reflexões finais:

• É preciso mudar o mindset: não dá para ver o alimento apenas como resíduo;

• Há oportunidades para micro, pequenas, médias empresas;

• Novos entrantes podem trazer soluções interessantes para a cadeia 
estabelecida;

• Não é só uma questão tecnológica;

• Não há uma solução única;

• Precisamos de pequenas ações, atitudes inovadoras, pessoas que tenham uma 
fome tremenda de provar novos saberes e de trabalhar em conjunto. 



Obrigado!!


